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1 Introdução

A soja (Glycine max L. Merrill) é uma das culturas com maior importância no mun-

do. Como em qualquer outra cultura agrícola, diversas são as doenças que incidem sobre a

soja, impactando o seu potencial de produtividade. Entre elas, destaca-se a ferrugem asiática,

cujo agente causal é o fungo Phakopsora pachyrhizi Sydow & Sydow e que pode levar a per-

das de até 90% da lavoura caso medidas de controle não sejam adotadas (GODOY et al.,

2016).

O monitoramento de esporos da ferrugem asiática contribui para o conhecimento da

evolução da epidemia, auxiliando na tomada de decisão perante o posicionamento de fungici-

das para o controle da doença. Nesse sentido o uso dos coletores de esporos auxilia na detec-

ção do patógeno antes da manifestação dos primeiros sintomas da doença, o que é determi-

nante para o posicionamento de fungicidas, evitando aplicações desnecessárias (OLIVEIRA et

al., 2020).

2 Objetivos

Monitorar os uredósporos de P. pachyrhizi como critério norteador para o posiciona-

mento das aplicações de fungicidas, em comparação com o método de aplicações calendariza-

das, e quantificar os efeitos do controle sobre o rendimento da cultura.

3 Metodologia
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 O experimento  foi  conduzido na Área Experimental  da Universidade  Federal  da

Fronteira Sul (UFFS) – Campus Erechim/RS na safra de 2021/22. A semeadura foi realizada

em sistema de plantio direto na palha, no dia 22/11/202, com semeadora de precisão em espa-

çamento de 0,50 cm entrelinhas. A adubação de base utilizada foi a N-P-K (fórmula 02-20-

20) na proporção de 400 kg ha-1.

O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso (DBC), conduzido em parcela sub-

dividida, com quatro repetições. Nas parcelas principais foram dispostas as cultivares BMX

Ativa, BMX Garra e TMG 7262; nas subparcelas, os programas de aplicação de fungicidas (1

- testemunha - ausência de aplicações; 2 - aplicações monitoradas; e 3 - aplicações calendari-

zadas).O monitoramento dos esporos de Phakopsora pachyrhizi iniciou na mesma data de se-

meadura da cultura através do preparo da lâmina de microscopia contendo com uma faixa de

4-5 cm de fita adesiva dupla face, instalada no bocal do coletor de esporos. Foi realizada a lei-

tura e a troca semanal de lâminas na fase vegetativa; e trocas duas vezes por semana após fe-

chamento das entrelinhas da cultura.

No tratamento monitorado (AT2, GT2 e TT2) os fungicidas foram aplicados a partir

da detecção dos uredósporos de ferrugem asiática e de condições de ambiente favoráveis a do-

ença. O monitoramento de esporos foi finalizado com a primeira aplicação de fungicida. Para

o tratamento calendarizado (AT3, GT3 e TT3) as aplicações iniciaram no estádio V6 (fecha-

mento de entrelinhas). Na testemunha (AT1, GT1, TT1) aplicou-se somente água. As aplica-

ções foram repetidas a cada 14 dias, totalizando quatro aplicações. O programa de aplicação

de fungicidas utilizado tanto para o monitorado, quanto para o calendarizado, foi: 1ª) trifloxis-

trobina + protioconazol; 2ª) epoxiconazol + fluxapiroxade + piraclostrobina; 3ª) picoxistrobi-

na + tebuconazol + mancozebe; e 4ª) fenpropimorfe + picoxistrobina +ciproconazol + manco-

zebe.

Semanalmente, após a primeira aplicação realizou-se a avaliação de severidade da

ferrugem asiática da soja conforme Godoy, Koga e Canteri (2006), até a maturação fisiológica

da cultura. Determinou-se a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) e o con-

trole (%). Após a colheita e trilha das parcelas, foram determinados: teor de umidade, peso de

mil grãos (PMG, g) e produtividade (kg ha-1) (BRASIL, 2009). A análise de variância dos da-

dos foi realizada pelo teste F (p ≤ 0,05) e, quando significativos, procedeu-se a comparação de

médias pelo teste de Tukey (p≤0,05). As análises foram efetuadas com o auxílio do software

estatístico SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2011).



4 Resultados e Discussão

As aplicações de fungicidas conforme o monitoramento e a calendarização não dife-

riram estatisticamente para as variáveis AACPD e para o controle. Observou-se diferença em

relação a testemunha, sem aplicação de fungicidas, em todas as cultivares avaliadas. A maior

redução na AACPD ocorreu para a cv. TMG 7262, correspondendo a 57,8% de redução para

a aplicação monitorada e 56,5% para a calendarizada, em relação à testemunha (Tabela 1). 

Tabela 1. Área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD), controle (%) de ferrugem

asiática da soja, peso de mil grãos (PMG, g) e produtividade (kg ha-1) de soja, cvs. BMX Ati-

va, BMX Garra e TMG 7262, com aplicações de fungicidas realizadas conforme monitora-

mento da doença, via coletor de esporos, ou calendarização, na safra 2021/22 em Erechim/RS.

Embora tenham diferido da testemunha, o controle da doença, tanto com aplicações

monitoradas quanto calendarizadas não foi elevado, fato que pode estar relacionado a obser-

vação tardia da ferrugem asiática nas plantas (31 de janeiro de 2022). 

Com relação ao peso de mil grãos, para as cvs. BMX Ativa e BMX Garra, denotou-

se melhores resultados nos tratamentos com aplicação calendarizada, sendo que ambos diferi-



ram da testemunha. Para a cv. TMG 7262, o maior PMG foi verificado quando as aplicações

foram realizadas, além do modo calendarizado, também monitorado (Tabela 1). 

A produtividade da soja, para as cvs. BMX Ativa e TMG 7262 não apresentou dife-

rença significativa entre as aplicações de fungicidas conforme monitoramento e calendariza-

ção. Contudo, para a cv. BMX Garra, a maior produtividade foi obtida quando as aplicações

foram calendarizadas e monitoradas, respectivamente. Em aplicações calendarizadas, houve

uma diferença de 885 kg ha-1 (14,7 sacos ha-1) em relação à testemunha. Já quando as aplica-

ções foram realizadas conforme o monitoramento, para essa cv., obteve-se 823,7 kg ha-1 (13,7

sacos ha-1) (Tabela 1). 

5 Conclusão

Nas condições de condução da presente pesquisa, a aplicação de fungicidas, tanto

monitorada quanto calendarizada, reduz o progresso da ferrugem asiática, mesmo em safras

com baixa pressão da doença. Com baixa pressão de inóculo, a aplicação monitorada não é

diferente  da  calendarizada  em  termos  de  controle.  A  calendarização  assegura  maior

produtividade para a cv. BMX Garra. 
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